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Durante o tempo <] ue, como juiz de investigação 

críminal tive, por assün dizer, nas inãos, os complica­

dos fios condutores cujos extremos tocavan1 as co1nbi-

11açücs tenebrosas que se desenrolavam quer nos ba8-

f'onds ela capital quer nas sédes inisLoriosas d'algumas 

associaçües secretas, nada apaixonou o meu espirilo 
como a formação lenta e inteligente d'essa seila inli­

Lulada t1 Formiga Branca. 
Dissolvjda <1uasi a Carbonaria logo após a p1'ocla-

1nação ela Republica, tratarain aJguns dos seus anUg·os 

deligenles ele formar um novo grupo serYiudo-sc para 

tal fitn do conhecimento que tinharn de indi viduos aptos 

e ex perimcntados em taes assuntos. 

Esta nova seita porém diferia por completo elas 

demais associações tanto na natureza o carácter <los 

(1 ue a- compunham como nos fins a que aspirava. 

Se as outras seitas pelos seus inluilos absoluia­

rnente políticos apenas me haviam interessado pela no­

,·idade, a Formiga pelo conlrario captou logo após o 
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seu nascimento todo o meu ávido apetite de funccio-
nario criminal. ~ 

Verdadeira associação de bandidos cujos vorazes 
instintos de ronLo e de vingança associúra nu1n mo­
mento de perturbação, todas as suas manobras deve­
riam fatalmente interessarem os meus instintos poli­
ciaes. 

Pretendendo - a exemplo das den1ais seilas - es­
conder os sell:s torpes designios sob o rotulo da política 
11ão tardou em desn1ascarar-se por completo perante 
as investig·ações exátas que eu exigira ao meu agente 
secreto Raposa e que ele todos os dias fielmente tra­
zia ao meu gabinete de trabalho. 

Iniciado - a meu conselho - na famosa quadrilha, 
nada até então escapára á sua rara perspicacia de 
agente apaixonado e maníaco, leitor assiduo· de Gabo­
riau, admirador de < :onan Doil e contrito do celebre 
Vidqsevc. Um dia porém, foram de tal natureza as 
suas confidencias por mim escutadas a respeito d'um 
tenebroso projéto votado numa sessão noturna pelo ini­
nistro do conselho secreto da Formiga que, a minha 
consciencia alarmada levou-1ne a procurar imediata­
mente o Governador Civil a quem puz ao facto de tudo 
o que soubera. 

Calcule porém o leitor D meu espanto, quando 
es~e funcionario me explicou por entre os labios con­
traídos pelo mais cínico dos sorrisos que : - «nos tem­
pos que corriam de perigos e perturbações constantes 
para a joven Republica, as autoridades deviam fechar 
as olhos perante certos acontecimentos, embora eles 
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á primeíra vista nos aparecessem como criminosos e 
puniveis pelo codigo. » 

-~1as .. - interrogou ele ao notar o espanto que 

as suas considerações naturalmente me rl.esenhavam 

no rosto - como soube o doutor que tal crime se pre­
meditava? 

Não querendo eu por fórma alguma denunciar o 

meu agenle cujo incognito me convinha guardar ac1ma 

de tudo e instintivamente <l esconfiado perante a atitu<le 

mais que equivoca <lo Governador, declarei sem me 

perturbar que, ta] denuncia me fóra anonimamente 

feita por meio duma cai ta recebida nessa manhã. 

Ele, então. sorrindo hipocritainente respondeu-me : 
- E queria o n1eu amigo fazer obra por um sin1-

ples aviso que ninguem nos gat·ante a veracída<le. 
Deixe correr , meu caro, deixe correr o mal'fim ... pois 

em tempos <le revolução tudo quanto se repute em 

proveito ela nossa Republica se pôde e deve justificar. 
Reti t'ei-me (lesor ieutado e confuso com tal res­

posta, e se até ali o caráter do Governador rne pare­

cera dubio e até baixo, <lesde esse momento o qne 

apenas fora suposição se converteu imediatamente 
uuma reali<lade . 

. \.' noite, na minha casa, recebia de novo a visita 

do meu agente Haposa a quem expuz tudo o que entre 
inim e o Governador se passára nessa n1anhã, notando 

que, ú. rnc<lida que eu falava a fl s iono1nia do Haposa se 

tl'anslo1·na\'a repen tinamente ao passo que os seus de­
dos esguios, coroados de unhas fo rtes e amal'ela<las , 
marte lavam nervosamente a borda <la minha ::;ecreLária. 
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- Mas, senhor doutor, braclou-rnc (\le com YOz 

tt·emula e incd 1·osa - olhe que o Governador (\ tun dos 
principacs chefes ela Forrniga ! 

Filei-o corn assombro. 
- - Olhe 4ne é, soube-o hoje, :'t bocn<l i11 ho, eu pro­

p1'io o vi sair ela nossa casa elas rcuniües, :l calçada <lo 
Duqnc. Um dos camaradas mostl'ou-m'o Jogo, dizendo: 

- E' um dos nossos melhores cllcres e o que 
mais cficnzmenle :-ios protege, fica sabendo. A~si 1n é 

comm'adn que · nenhum perigo cxisle pat'a nús cm· 

quan Lo ele estiver Já no governo ci vi 1 : é andar sempre 
pal'n a frcn le e go\·ernar bem a vid i11 lia co rno eles fa­
zem . Tern-se u m crédor j mporluno, accnsct-sc de mo­

nai·qu ico, prende-se . ou estafa-se: é rnn m· que l lies 
deu. Sabe-se duma casa ricn, toca Jogo n assa lLal-a a 
prelcxlo de que existern lá b01nbas e nrmame11 to. 

K assi rn que se rnanobea, cn Lcndeslc ! 

Jú vê, senhor doutor, - concluiu pol' me dize i' o 
Hnposn - q:ue se V. Ex .ª tem fa lado cm rni1n no Gover­

nador , cu era u1n homem mor to cm 1,.8 ho1·as e nada 

nwis J !te poderia contar- do que esses malaud l'OS tl'a­

rnarn , para betn ela Republica, segundo eles dizem. 
F'iquci profu n<la mente i 1n pressionado com as dc­

cln l'fl<;<l0s <lo meu ngente e a For1nign Hranen npa1'c­
r011-rnc, clcscle esse 1non1ento, não só como uma das 

nrni~ perigosa.~ n1as igua1Jne11le como tunn das n1ais 
. i 11 le1•l\ssan t PS nssociaçües de bn11 dolei ros. 

L<'\'t\ 11 Lnnt-sc, porém, 11 m <\S<'l'l 1 pulo no nH'n esp1-

.J'~ l o. Pod~ 1 · i a en ~ransigie con1 Lnl gcnLe e pl'oLolar com 

u1n si lencio cumphce os seus crimes e rouLos ! 
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Não, era impossível , rasão porque nesse proprio 
dia eu requeria a minha ~emissão el e juiz de instrução 
sein contudo renunciar no firm e proposito de segui r 

de perto todos os manejos do famoso bando, no intui to 
dP- em ocasião propicia Jançar á publicidade estas 

mcn1orias tendentes a pôrem o publico e1n guarda contra 

tão perjgosos acl versarios d~ paz e da tranquilidade, 
bradando que taes cd n1es não poderiam ficar impunes 
e deveriam ser puniclos na proporção da maneira co­
barde e crueldade com que os seus autores os haviam 

promeJitado e executado. 
Auxi1iaclo pois pelo Raposa consegui obter os dados 

precisos qne me habilitaram a escrever este Jivro que 
põe a nú os repugnantes feitos desses malandrins que 
nem sequer possuem a grandeza e o valor que pDr ve­

zes tem caractcrisa<lo alguns bancliuos celebres como 
Cortoucbe, ~loudrin , José do Telhado e o popular Per­
nales do paiz visinho. 

Lisboa 2 de Fever eiro de 1915. 
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Sessão secreta 

~urna Yasta sala retangular em cu.ias paredes \'es­
tidas por un1 papel Yulgar se destacam varias fotogra­
fias <los principaes chefes da tenebrosa associação de­
nominada C(J l Formiga Brancro). encontran1-sc aban­
ca<los cm torno <luma n1esa de pin bo en \'et·nisadn seis 
individuos (~e aspetos os n1ais diversos e coutraclito1·ios. 
Se algus trajain corrétamente, diremos até, crn pro­
cura <lc clegancia, alguns se vêem d'aspé'to sujo e 
Yulgar. 

As fis ionomias correspondem ao vestuario; se al­
gumas, embora acentuadamente t nrgnezas, nos relevam 
pessoas nascidas numa certa opulencia e quasi il us­
trat.la:, outras pelo contrario flenotam baixo nascimento 
e miserias passadas. 

Cotovelos contra a mesa, olhares anciosos e cínicos, 
escutam atentainente a voz ·do orador que nesse mo­
mento llic expõe as suas teorias áccrca de como a as­
sociação deve encarar os fins para que se ctirjge e a 
sua maneira de accionar. 
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Constilue1n eles o comilé secrelo ela prospera agre­
minçilo fl qual obedeccn1 co11scic11lcmcnlc os Yinle 
c11efcs que por seu turno faze1n executar as suas de­
terminacões a 1nais de trezentos flliados por eles pngos 
e marchando j nconscientemen te para onde o capricho 
voluntario, elas suas n1aculaclas conscicncias os envia. 

- Todos saben1 - exclama o famoso Co,·ernaclor 
Daniel Tiarnfres que preside {t sessão - qtte a nossa 
associação fundada para <lefeza da RepubJ ica concebeu 
n1n maior iclial ainda que a propria dcfeza das aluais 
instituições, isto é, o nosso intere:;se pessoal e o aní­
quilamento dos nossos inimigas para os r1uacs não 
deve haYer caridade nem fraqueza capazes ele os sub­
trair á nossa justa represai ia. P0del'c1nos assi rn, sob o 
rotulo político e do mais puro an'lol' <la PaLl'ia , alcançar 
não sú o poder como a fortuna. 

- Apoiado! apoiado ! - bradam os OU\'intes en­
tusiasmados. 

- Para porém obtermos tal fim - prosegue o 
Daniel apoz um momento de repouso - a p1·i ncipal 
condição é uma obediencia cega ás nossns determina­
ções secreLas, um sigilio ábsolulo a respci to <lo alvo 
almejado e uma execução rapida das nos::as orclcns por 
parte íl~ .· que para nós trabalharn inconscienLementc 
como carneiros a quem sustentamos e tosquíamos se­
gundo o nosso capricho. Para eles, tudo o que cometam, 
ser:\ apenas pela Patria e pela Republica, algnm clinhciro, 
algumas vnnlagens que obtenham graças á nossa be­
nevolencia de autoridades superiores, será a lucro que 
os obrigará a executare1n as nossss deter1ninações. 



Qualquer traição deverá ser puni<ln de morlc, a 
q ual<1uer cob3rdia corresponderá um castigo severo e 

expulsão imediaLa. Tenho dito. 
l;1n sussun·o acolheu as ultimas palavras do ora­

dor 11ue Lo1nou assento ao Lopo da 1ncza li mpnn lo o 
s1101· 4uc lhe eRcorria pela fronte. 

A noite ele verüo abrt_lSadora <tsf i x ia va a sala cujas 
ja nelas se conser vavam her meticamenle cerradas du­

nu1Lc as sessCies. 
l~n L1 ·e os chefes trocavain-se <lialngos animados no 

passo que os copos trasbordando ela cei·vcja gelada se 
esvnsi:warn cl'urn trngo sequi o~o . 

ti:nL~o levan tou-se o i r~mào do g0Ycr1 wdo 1· o don-

1 or Ho<lrigo Hamires dcclf-1 rando Ler que lembrar n 1-
gn ma cou~a de itnportante que por lapso esqnece1·a no 
orndor que o prececlera. 

U Dr·. Hodrigo era u1n tipo sinisL1·0. Magl'o, 1·osto 
pnlido e alongado por uma ba1·bicll C1 negra, olhar vago 
do míope, muilo afetado na maneira ele se expressar, 
Pinpregn ndo Lel'mos tecnicos a cadn passo (jlle deixava 
a mmorin das vezes o· au<litorio perplexo e maçado . 
. \ mbicioso e :1.\'aro como o irmão ades ivo ú republica 
por· cu pi<lez e cobtl e<lia possui a todas ns mn.11 has dos 
cann1·i11 s, entre os quais Yivc1·a alguns anos na ínclin. 

~~rarn os do is ]r1nãos, graças á sua vjdcjl'icc profi s­
sionnl , adu lação requintada e Yclhacarin nala , os ra vo­
ri Los do ministro <rue conseguira empolgar· co rn os 
seus dedos aduncos, cabeludo~ e plebeus, Lodos os <l es­
ti nos 1 lo paiz. b: rmn eles os fieis e secrcLos cxcctlto1·es 
das suas ordens e os que mais excitavam os seus ins-
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tinLos ferozes avidos de governar e do luxo, ele quen1 
n sua incerta origem de bastardo, parecia ler c.1uerülo 
afastar. 

- ~1 eus senhores ! - exclamou o Dr. Rodrigo -
é necessario <leclarar-lhes que uma das nossas princi­
pnes preocupações deverá ser a eliminação rapicla 
quer pelo bisturi quer pelos alcaloiJes elos nossos prin­
cipaes inilnigos. Refiro-me por ctnquanto a dois que 
ameaçam, pela sua privilegiada situação dentro da Re­
publica, os nossos principaes interesses e aLé tal vez a 
nossa propria vida. H.efiro-me aos dois chefes mais co­
tados en Lre os nossos adversarios, um co1no iniciador 
d'um granrle par tido que aumenla dia a dia, e o outro 
por ser considerado como fundador da Republica e 
4ue nos gladiadiam ferósn1en te. Emq uanto êles tive­
rem vida ou popularidade, nunca nós poclerernos tee 
t1'atH1uilidade netn presperar. E' pojs necessat'io traYar 
contra êles uma guerra fet·ôz e se1n tréguas qne supo­
nho, todos os que me escutarn, apoiarão! Hui<losos 
apoia1los fecharain o aranzel do Dr. H.ocl 1·igo que es­
mag .do pelo esforço caíu pesadamente sobre a cadeira. 

Então levantou-se um novo chefe con llecído pelo 
Visconde. 

Era ele elevada estatura, fisionomia energica ani­
mada po1· uns olhinhos maliciosos e vi vos, emoldurada 
por uma barba negra em bi co <.[ue começava a c1n ­
branquecer nas extremiclacles. Tinha o aspecto d'u1n 
autigo chefe <lêsses bandos de mílilal'es avcntureil'os 
4ue percorriam as estradas pilllando -os viajantes e de­
vastando as povoações. 

.. 
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Os ~eus n10\·imentos erain nerYosos e a sua YOZ 

incisi\'a e aspera. AdYínhando-::;e nele o aYenlureiro 

capaz de lodas as en1prezas te1nerarias c1ue espalhan1 

em lorno confiança e receio. 

Lmnbrou que os ch~fes de grupo não eram tão 

r igorosos como era de desejar nas iniciações a que 

p rocediam e t1ue era preciso recomendar-! hes o mais 

L'eslrilo cumprirnento na execução ele Laos iniciações. 

Todos apoiara1n a sua idéa e u1n onlro chefe, co­

nhecido pelo Capadinho, promeleu u'cssa mesma noüc 

trans1nilir aas chefes de bando essa determinação do 

comilé. 

O capitão OJJendorIT, chefe elo grupo miJilar, a\'isou 

os socios ele que o nun1ero dos sargen los filiados au-

1nenlára em Yarios regímen los apesar de nos de ra \'a­
laria encon lrar mais r elulancia visto a maioria dos ofi­

c iacs se conservarem ainda fieis ao vel l 10 regímen. 

Terminara pois a sessão d' essa noi le o lodo::; os 

magnalcs da Formiga foram saíndo dois a dois diri ­

g indo-se cada lJ Ual ao seu des tino r espirando con1 de­

licia o ar da noite perfumada sob n1n céu esLrelado e 
puro. 
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A"s nossos leitores 

Em consequencia da maneira apressada como fizemos sahir 
o primeiro numero, somos obrigados a não publ icar ai; gravuras 
que desejavamos, por não estarem concluidos lodos os desenhos. 

Mil de:;culpas, mas no proximo numero &s publicaremos. São 
interessantes e sobretudo um pouco comprometedoras . .. 

(Nota elo E<.lilo1·) 

No proximo numero, o assassinato do 2.0 tenente 
de marinha Alberto Soares, com revelações interes­
santes. 

Num dos proximos numeros: o caso da Praia elas 
Jiaçãs, assassinato do major Correia, etc., ele . 

• 



• 





li li li 1111 
80216030 




